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O Sindicato Nacional dos 
Trabalhadores na Indústria Moedeira (Casa 
da Moeda) decidiu, em assembleia ocorrida 
na noite desta segunda-feira (24), se filiar à 
Confederação Nacional dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro (Contraf-CUT).

Somando os profissionais da ativa e 
aposentados, o Sindicato Nacional dos 
Moedeiros possui em torno de 2.000 
trabalhadores em sua base sindical.

Moedeiros aprovam filiação à Contraf-CUT

“Dentro do nosso planejamento de fortalecimento da categoria, 
enxergamos na Contraf-CUT a possibilidade de ampliarmos o debate de temas 
específicos dos moedeiros, atingindo não apenas todo o ramo financeiro, mas 
toda a sociedade numa esfera nacional”, disse o presidente do Sindicato 
Nacional dos Moedeiros, Roni Oliveira. “A Contraf-CUT é uma confederação 
forte, que pode contribuir com nossas lutas”, completou.

“Já estávamos há alguns meses debatendo com os moedeiros sobre a 
possibilidade de filiação à Contraf-CUT. E esta decisão é mais um passo para o 
fortalecimento do ramo financeiro, para juntos levarmos as pautas específicas 
da categoria e também aquelas que são de interesse do ramo financeiro e de 
toda a classe trabalhadora”, ressaltou o vice-presidente da Contraf-CUT, 
Vinícius Assumpção.

Acompanharam a assembleia, o vereador da cidade do Rio de Janeiro, 
Leonel Querino (PT), que é presidente do Sindicato dos Radialistas do Rio de 
Janeiro, o presidente da CUT-RJ, Sandro Cezar, o diretor executivo da CUT 
Nacional, Marcelo Rodrigues e Andréa Matos, da Embrapa.

Comemoração pelo Dia Internacional da Mulher
Por conta do Carnaval, a diretoria do SindBancários Petrópolis inicia, no 

dia de hoje, a comemoração pelo Dia Internacional da Mulher (8 de março). 
Visitaremos toda a base, distribuindo o tradicional pão de mel, com uma 
mensagem alusiva à data. Tudo feito com muito carinho para todas as 
mulheres que trabalham nas instituições financeiras, inclusive as terceirizadas.

É importante lembrar e reconhecer a luta incansável das mulheres por 
um mundo mais justo e igualitário. A batalha pela igualdade de gênero é uma 
luta diária e contínua. Vamos celebrar as conquistas até agora, mas também 
reconhecer que ainda há muito a ser feito. Todos nós devemos lutar por uma 
sociedade onde todas as mulheres tenham as mesmas oportunidades e 
direitos que os homens.

Desejamos parabéns a todas as mulheres do mundo, em especial às 
bancárias, por sua força, coragem e determinação.
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